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    Dedico este livro à minha família pelo apoio incondicional e aos meus alunos do presente e do futuro._ELISA.
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    Em memória do meu pai, que me ensinou a importância da boa reputação e do valor compartilhado. E ao meu filho, a quem tento repassar os ensinamentos._TATIANA
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    APRESENTAÇÃO


    INGO PLÖGER


    APRENDEMOS desde pequenos que preservar um bom nome é um atributo de valor de uma pessoa honrada. Seja com aquela lição de nossos pais de que a palavra vale ou com a de que devemos sempre nos esforçar em não manchar o nome dos nossos pais e da nossa família. Um bom nome leva a vida inteira para ser construído e apenas um momento para ser perdido. Nos tempos atuais, em que os simples valores universais da humanidade não são considerados como essenciais ou aos quais não é dada mais tanta ênfase, a valorização da reputação como sendo um elemento da essencialidade se torna fundamental. O que vale para o ser humano, sua família, vale também para as organizações, quer sejam empresariais, institucionais ou governamentais.


    A reputação, como valor essencial, é demonstrada de diversas formas. A primeira delas é a credibilidade, é o valor que pessoas que interagem com outras, em organizações, dão ao que estas representam. E, melhor ainda, quando acrescentam valor intrínseco ao propósito da organização, transferem a sua preferência à organização, aumentando sua representação imaginária e a de fato. Na área econômica, por exemplo no caso de empresas listadas em bolsas de valores, a reputação pode até ser medida pelo valor de suas ações, quando seus valores são superiores ao seu valor econômico. O contrário também ocorre, quando seu valor for inferior ao seu valor econômico, fatores reputacionais negativos afetaram fortemente a empresa. Organizações do Terceiro Setor também sentem os impactos da reputação quando recebem atenção dobrada de seu público-alvo por terem suas atuações reconhecidas.


    A liderança contemporânea enfrenta o fenômeno da comunicação instantânea, democratizada pelo acesso de todos e a todos e de explosiva repercussão global pelas redes sociais. O que podia passar despercebido por alguns ou por muitos hoje se espalha como pólvora, modificando a percepção de milhares de pessoas acerca do objeto ou fato noticiado, nem sempre verdadeiro. Em um mundo de bilhões de olhos e ouvidos conectados e de sentimentos complexos inflados, a qualidade da exposição (da liderança, das marcas ou das pessoas) se torna um ponto de maior importância para aqueles que querem preservar seu bom nome.


    Para líderes que buscam na liderança compartilhada e de propósitos sua essencialidade de formar visões, valores e estratégias que sejam inclusivas e transparentes, novas atitudes e hábitos são necessários para preparar seus liderados para esses desafios. A essas pessoas, o desafio primeiro não está na comunicação, mas nos valores compartilhados e vividos. Somente com diálogo, tolerância, paciência se desenvolvem comunidades que espelham tais valores e crescem com o desafio de se embasar em respostas éticas. Não há resposta pronta para os desafios do dia a dia, mas há o direcionamento permanente na busca do certo e evitando o errado.


    Ao longo de minha vida, entendi que a reputação recebe seu crédito sustentável quando outros falam bem de você, e menos quando você fala bem de si mesmo. A reputação não se firma por guerras de narrativas, mas no diálogo franco e aberto que se estabelece no reconhecimento das fraquezas e na busca das correções – algo tão esperado quando organizações estão em crise reputacional com consequências legais e jurídicas.


    A reputação, nos dias de hoje, está sujeita a crises a qualquer momento por atitudes de colaboradores em qualquer nível. Somente organizações preparadas pelo diálogo e com seus valores vivenciados conseguem superar as crises a elas impostas pelas circunstâncias. É quando e onde a liderança faz a grande diferença. Saber como os valores da organização são vivenciados e percebidos pelos públicos interno e externo está na ordem do dia. A gestão da reputação (reputation management) é agenda de Conselho de Administração, é agenda fundamental da alta gestão (C’Level), e em alguns casos fator de sobrevivência dos negócios pelo alto risco de determinadas áreas de atuação.


    Neste livro, Tatiana Maia Lins e Elisa Prado realizam uma pesquisa com CEOs das empresas de melhor reputação no Brasil em cada área, uma contribuição essencial para as lideranças corporativas no Brasil e na América Latina. Conheci Tatiana por causa de sua Revista da Reputação, lançada em 2016. Consultora em Reputação Corporativa e professora, essa, aos meus olhos, jovem empreendedora idealista realizou em 2017 o Seminário Internacional Reputação Brasil >> Caminhos para o Amanhã, no Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro, que teve alta repercussão nacional e apoio institucional de várias entidades, como a Associação Brasileira das Companhias Abertas – Abrasca, a Associação Brasileira de Comunicação Empresarial – ABERJE e o Conselho Empresarial da América Latina – CEAL, do qual sou presidente. Com seu jeito doce, feminino e afável, essa nordestina é implacável quando se trata dos valores que compõem a reputação e coloca ao seu interlocutor, com candura, as questões centrais de sua maneira de liderar.


    Elisa Prado não deixa por menos. A também professora é uma executiva de comunicação com larga experiência – em empresas internacionais e nacionais – e, antes deste, publicou outros dois livros sobre reputação, Imagem e Reputação na Era da Transparência (2014) e Reputação: Riscos, Crise e Imagem Corporativa (2017), ambos pela ABERJE Editorial. Há mais de uma década, um case liderado por Elisa apresentado em um evento no Rio de Janeiro impactou a na época jornalista Tatiana a investir na mudança de carreira, redirecionando seu trabalho para a reputação e sensibilização de lideranças. Este livro nos brinda com o compartilhamento de suas visões geracionais e de vivências bem diferentes, o que faz desta obra um fator de renovação para as nossas lideranças brasileiras.


    Aos leitores destas próximas páginas ficará a nítida impressão de que como líderes muito ainda teremos que fazer para poder desenvolver em nós mesmos e nas nossas equipes a responsabilidade da reputação nestes tempos de total visibilidade. As lideranças aqui entrevistadas mostraram seu compromisso com essa evolução e a trajetória que teremos pela frente. Penso que os próprios entrevistados, lideranças de grande visibilidade, após as entrevistas e lendo o que seus colegas testemunharam, também aprenderão um pouco mais. Certamente é esse o propósito da Tatiana e da Elisa, o de transformarem permanentemente as lideranças pelo seu bem maior.


    À ABERJE Editorial, cabe aqui um grande reconhecimento pela pauta escolhida e pela visão em convidar duas das mais experientes profissionais dessa área a realizar entrevistas instigantes, inteligentes e construtivas e por divulgar de maneira expressiva esta obra. Se a reputação estiver em nossas agendas de Conselhos de Administração, lideranças de gestão e no coração dos liderados, ficarei confiante em que poderemos assumir o protagonismo necessário para recolocar a reputação do Brasil, em seus 200 anos de Independência, onde deveria estar, porque, a despeito de nossas falhas, somos melhores do que a nossa imagem no momento.


    INGO PLÖGER


    é presidente do Conselho Empresarial da América Latina (CEAL), membro do Conselho de Administração de diversas companhias e membro do Board Global da Bosch, sétima empresa de melhor reputação no Global RepTrak 2022, que lista as companhias de melhor reputação no mundo.

  


  
    INTRODUÇÃO


    ESTAMOS VIVENDO tempos nunca imaginados. Depois de cerca de dois anos impactados por uma pandemia inesperada, com perdas irreparáveis, provando uma crise sanitária, econômica e ética, estamos aos poucos voltando a uma vida mais normal com a ajuda da ciência. As mudanças que sofremos em dois anos foram disruptivas e resultaram em uma transformação cultural e digital.


    Cobranças por boas práticas em temas como meio ambiente, mudanças climáticas, diversidade e combate à desigualdade ficaram mais intensas e urgentes. E, nessa jornada, torna-se essencial que as lideranças empresariais estejam cada vez mais engajadas e que sejam verdadeiras protagonistas na resolução de problemas sociais.


    No Brasil, temos o exemplo da grande líder empresarial e presidente do conselho do Magalu, Luiza Helena Trajano, que tivemos a honra de entrevistar, a qual vivencia, incentiva e inspira essa prática e deixou uma máxima para todos nós: “Você é do tamanho do que compartilha”. Seguindo o raciocínio de Luiza, precisamos incentivar o tal Zeitgeist – o novo espírito do tempo de interdependência e colaboração. Somos todos responsáveis por alguma parte deste ecossistema.


    Como profissionais de comunicação corporativa – Elisa há mais de 30 anos e Tatiana há mais de 20 –, seguimos com o propósito da educomunicação, termo forjado pelo professor Paulo Nassar, e queremos deixar este legado. Temos a convicção de que a comunicação entre os seres humanos cria pontes, promove diálogos, estreita relações, transforma e inspira. Esse elo pode fazer milagres, mudar mindsets, construir valor para a sociedade, destruir preconceitos e negacionismos.


    O desejo de conversar com CEOs de diversos setores da economia para entender como percebiam o valor da reputação corporativa para os negócios era acalentado individualmente por nós duas havia anos. Até que, em uma conversa informal, descobrimos a sinergia de interesses e partimos para a prática. Queríamos entender o nível de consciência desses CEOs sobre as vantagens competitivas trazidas pela reputação para atrair talentos, consumidores e investidores. Queríamos também saber como eles enxergavam e se posicionavam dentro da agenda ESG, que não é nova, mas vem promovendo uma mudança de mindset de investimento e consumo, exigindo posturas mais éticas e com visão sistêmica para a geração de valor compartilhado com todos os stakeholders.


    Escolhemos para compor o quadro de entrevistados CEOs das empresas líderes de reputação nos Rankings Merco divulgados em 2021 e 2022. A ideia inicial era entrevistar dez CEOs. Além de Luiza Helena Trajano, que entra neste livro por ser a executiva de melhor reputação no país de acordo com o Ranking Merco, entrevistamos 12 CEOs, sendo duas mulheres. Todos eles e elas nos inspiram e lideram sob a visão do Capitalismo de Stakeholders. Vocês não imaginam o aprendizado que tivemos nestes últimos meses. Esperamos poder transmitir-lhes, leitores e leitoras, esse aprendizado de que o capital reputacional da organização é condição sine qua non para a sobrevivência das instituições com ou sem fins lucrativos.


    As lideranças entrevistadas reiteram que o sucesso de suas empresas depende do valor compartilhado com a sociedade e o planeta. Todas têm a certeza de que oferecer produtos e serviços de qualidade é o básico, o mínimo que suas empresas precisam fazer. Stakeholders buscam mais que isso (e cada vez mais). Investidores, consumidores, funcionários e espectadores na sociedade querem instituições éticas nas quais possam confiar, que se posicionem como protagonistas na resolução de problemas sociais e ambientais.


    Eles nos contaram que novos talentos não aceitam atuar em empresas que não estão alinhadas com seus valores de respeito, inclusão, diversidade, equilíbrio e bem-estar no ambiente de trabalho. Contaram também que os investidores estão exigindo novas atitudes de suas empresas. Muitos usam o ESG como uma ferramenta de gestão de riscos e crescimento sustentável para o longo prazo. Querem mais transparência e mensuração das iniciativas relacionadas à governança ambiental, social e corporativa para não haver “washings”. Afirmam que receita, margem e lucro são indicadores fundamentais para entender a saúde financeira de uma empresa, mas que, com a crescente demanda por um ambiente de negócios mais ético, transparente e sustentável, essa equação torna-se mais complexa e ganha novas dimensões.


    Ouvimos desses líderes, em grande parte das entrevistas, que seus colaboradores desejam trabalhar em um ambiente de segurança e respeito em que sejam ouvidos e tenham autonomia para expressar ideias em uma cultura colaborativa, com autonomia, liberdade de expressão, inclusão e tolerância ao erro. Estão cientes de que o que levou líderes “old school” ao cargo de CEOs não vai levá-los a um futuro sustentável. Os desafios são imensos, e há que ter equilíbrio e consistência entre o que se faz e o que se fala. É preciso ter vínculos genuínos de confiança com os colaboradores, escuta ativa, liderar pelo exemplo e, principalmente, cumprir com o que se promete.


    Mais do que nunca essas lideranças entendem que precisam ser humildes e estar abertas a aprender e a desaprender, errar rápido, ouvir e engajar os stakeholders e ao mesmo tempo manter valores da cultura e da governança para obterem licença para operar. Enfim, Reputação, Propósito e Valor Compartilhado nunca foram tão essenciais para nortear os negócios. Este é o momento de as empresas colocarem em prática iniciativas ESG e de mostrarem que são capazes de contribuir para um mundo melhor de maneira genuína, como parte intrínseca de suas estratégias. Só assim honrarão a confiança que têm recebido.


    Boa leitura.


    ELISA PRADO e TATIANA MAIA LINS
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    REPUTAÇÃO e VALOR COMPARTILHADO



    TATIANA MAIA LINS

  


  
    REPUTAÇÃO não é apenas marketing. Reputação não se faz com guerras de narrativas – as pessoas dizem algo negativo a seu respeito, e você rebate com algo positivo. Reputação é um ativo intangível estratégico, pré-requisito para que negócios aconteçam. Reputação é percepção coletiva. E a gestão da reputação se dá pelo gerenciamento de expectativas dos stakeholders. As instituições que atendem às expectativas são bem-vistas, as que superam expectativas encantam. As que não atendem às expectativas não são bem-vistas. Parece simples, posto dessa forma. Mas a gestão da reputação é uma disciplina complexa por envolver variáveis em constante evolução em um mundo idem.


    Como pré-requisito para operação, é a reputação que confere licença social para uma instituição manter suas portas abertas, em última instância. É a reputação que traz diferenciação da concorrência em um mundo no qual os atributos de valor de produto ou serviço estão cada vez mais parecidos. Assim como é a reputação da instituição que faz com que uma pessoa escolha trabalhar para o empregador X em vez de para o empregador Y pela transferência subjetiva de prestígio que ocorre entre as partes.


    O.k., mas como a geração de valor compartilhado entra nessa equação? As marcas e empresas que se mantêm relevantes na sociedade são aquelas que conseguem compreender o espírito do tempo em que vivem e ter visão de longo prazo, de legado. Vivemos tempos em que o capitalismo tradicional vem dando espaço ao capitalismo de stakeholders, em que as empresas são cobradas a não apenas gerar lucro para seus investidores, acionistas ou donos. O lucro segue indispensável. Mas é a geração de valor para todos os stakeholders que legitima as operações em um mundo que precisa ser regenerado para que continue existindo.


    Em 23 de abril de 2020, ainda nos primeiros meses da pandemia de Covid-19, escrevi o artigo “Reputação, Coronavírus e pós-crise: o que mudou e vai mudar”, publicado pela Revista da Reputação. Nele, minha aposta, baseada na observação do que estava acontecendo, era de que, se antes da pandemia a reputação tinha como alicerce a percepção dos stakeholders sobre um conjunto de fatores que incluía a qualidade de produtos e serviços, o ambiente de trabalho, a governança, a inovação, a cidadania e a capacidade de estabelecer relacionamentos com os públicos de interesse e interessados para a construção de confiança, o que mais parecia pesar naquele momento era a capacidade de adaptação e de resposta das instituições aos cenários de incerteza, tendo a empatia como palavra-chave e a revisão de métricas de reputação que saíam das métricas de vaidade (como alcance e compartilhamentos, por exemplo) para métricas que avaliassem a geração de valor compartilhado e a percepção de lucro ético.


    O que eu via como tendência se materializou. A geração de valor compartilhado como base para uma boa reputação está clara nas falas das lideranças entrevistadas, para as quais valor compartilhado se traduz em reduzir pegada de carbono; regenerar biomas; usar recursos naturais com cautela (seja via consumo consciente de água, adoção de insumos reciclados ou pela própria reciclagem dos resíduos gerados por seus produtos); diminuir desigualdades de acesso à informação, à educação e à qualificação profissional; geração de renda para comunidades onde as empresas operam ou de onde retiram seus insumos para produção; e defesa de causas progressistas que beneficiam minorias e tentam equilibrar déficits sociais históricos.


    Um exemplo contundente da importância do valor compartilhado para as companhias foi relatado pela Ambev, que, segundo seu CEO, Jean Jereissati, incluiu o valor compartilhado em seu propósito corporativo com o slogan que resume a forma como a empresa trabalha: “A gente acabou de lançar um propósito revigorado, novo, que é sonhar grande por um futuro com mais razões para brindar. Essa é uma nomenclatura nova (valor compartilhado), mas a gente já está há bastante tempo falando disso. A gente há muito tempo vem trabalhando com bastante consistência a questão das águas, do leito dos rios. Na nossa cultura, a gente sempre se cobra internamente para fazer alguma coisa que tenha capacidade de inspirar o Brasil e resolver nossos problemas. (...) Nosso novo tagline ‘por mais razões para brindar’ é um pacto global em todas as empresas do grupo. Eu acho que ele é a nossa cara, porque tem o componente do sonho grande e o de futuro, que as coisas têm que melhorar e que a gente tem que trabalhar para isso”.


    Os entrevistados também sabem que a geração de valor compartilhado acontece para toda a sociedade, ainda que desagrade a alguns grupos, e que para ter legitimidade de ação a empresa deve agir em conformidade com seus temas materiais e suas vocações naturais. O fazer precisa estar atrelado ao que faz sentido para o negócio e seus públicos de interesse, para que a empresa se mantenha relevante. “A gente está na indústria do álcool e a gente tem falado agora de moderação. Há dez anos, a gente falou sobre beber e dirigir, depois falou sobre idade mínima para beber. Agora a gente foi para a moderação. A gente quer conversar sobre moderação para que cada um conheça os seus limites”, disse Jean Jereissati.


    João Paulo Ferreira, CEO da Natura, reflete: “Tecnicamente falando, a gente usa todas as estratégias de negócio, monta as matrizes de materialidade, escolhe os principais temas, busca em nossa área de sustentabilidade nossos pilares de atuação. Essa é uma antena com o que existe de mais avançado na pesquisa e na inovação de nossos produtos. Para dar um exemplo, em 2014 a Natura fez o exercício de pegar tudo o que você possa imaginar, tudo o que a gente conseguiu enxergar sobre para onde o mundo devia ou deveria ir. Analisamos as conexões sociais, ambientais e de sistemas com o nosso negócio e definimos a nossa Visão de Sustentabilidade 2050. Nós atingimos 87% das nossas ambições em 2020”.


    GOVERNANÇA PRESERVA VALOR


    As iniciativas citadas como geração de valor compartilhado pelos entrevistados estão no E ou no S da agenda ESG, cabendo ao G o importante papel de preservar valor para as companhias e seus stakeholders por meio de uma boa gestão de riscos e pela adoção de práticas éticas e sustentáveis como default. Enquanto o fortalecimento do cuidado com os pilares E e S ajuda a criar valor a ser compartilhado com todos os stakeholders, a ausência da boa governança (G) nas práticas empresariais tem o poder de destruir valor em ampla escala. São práticas de corrupção que impedem a concorrência justa e a melhor distribuição de renda; é a falta de cumprimento de normas que leva a acidentes, não raro de grandes proporções; a falta de transparência que encobre favorecimentos; e assim por diante.


    Todas as crises recentes com força para impactar os negócios e a continuidade de uma empresa, destruindo valor e capital reputacional, foram crises em ao menos um dos pilares ESG. Pelos custos materiais e imateriais envolvidos no gerenciamento de uma crise e nas tentativas de recuperação da confiança, a melhor forma de gerenciar a reputação é prevenindo que crises aconteçam.


    A função da alta liderança atualmente não se resume a proteger e gerar valor para a companhia, mas proteger e gerar valor para a companhia e seus stakeholders. Função esta que ganhou maior complexidade desde a compreensão de que não são apenas os ativos tangíveis que representam valor para a empresa. Reputação, confiança, força da marca, benefício da dúvida em casos de crise, reconhecimento como empresa em que as pessoas desejam trabalhar e construir carreira contam muito como ativos de proteção de valor. E tudo isso, junto e misturado, já está sendo mensurado pelas empresas líderes em ESG e as mais admiradas do Brasil.


    A 3M, por exemplo, contrata pesquisas de reputação desde os anos 2000, aproximadamente, e desde 2020 recebe relatórios sobre a reputação da companhia no Brasil a cada dois meses. A Ambev, além das pesquisas clássicas de público interno e consumidores, avalia a percepção de fornecedores e representantes comerciais, públicos que antes não eram tão pesquisados com frequência. Outra iniciativa digna de menção pela vanguarda é o programa de engajamento com ex-funcionários da Ambev, que realiza encontros periódicos para que as pessoas se reencontrem ao estilo Alumni de universidades. Em uma era na qual o employer branding é tão valorizado, cuidar de quem sai da empresa também se faz necessário.


    O QUE DIZEM OS ENTREVISTADOS SOBRE VALOR COMPARTILHADO


    “O valor compartilhado veio para o nosso propósito. É o jeito de fazer as coisas que a gente quer para a nossa cultura. A gente escreveu, discutiu, dividiu com todo mundo. E é assim que a gente acredita que o mundo vai progredir. A gente sabe que tem um papel de muita força. A gente é muito grande na nossa comunidade e no nosso ecossistema. Então a gente enxerga o valor compartilhado como um pilar. E como a gente tangibiliza isso? Quando eu decido que carbono é material para o meu negócio, eu adoto e incentivo a energia renovável. E eu descubro que, pelo meu poder de conhecimento e meu poder de negociação, eu consigo trazer 300 mil pares comigo, pessoas que não conseguiriam fazer isso sozinhas, mas que conseguem fazer junto conosco.”


    JEAN JEREISSATI, 
CEO da Ambev
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    “Nós temos um compromisso de longo prazo com o Brasil e temos como um de nossos valores em todo o mundo a geração de impacto positivo nas comunidades em que estamos inseridos. Das mais de 250 startups que já participaram de programas de longa duração do Google for Startups no Brasil, sete viraram unicórnios: Creditas, Loft, Loggi, Nubank, QuintoAndar, Olist e Nuvem Shop.”


    FÁBIO COELHO, 
presidente da Google Brasil
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    “Meço o meu sucesso pelo legado, impacto e contribuição que estou deixando para as pessoas e para a empresa ao longo do tempo. Para o nosso negócio continuar sustentável, ele deve atender aos interesses de todos os públicos de relacionamento, e isso significa buscar um impacto positivo para a sociedade e o meio ambiente. Temos que abandonar o modelo mental ‘ganha X perde’ nas relações de negócios e entrar em uma nova discussão de valores compartilhados para que todos ganhemos. Em se tratando dos desafios socioambientais, as empresas já largam perdendo, e todos perderemos se não fizermos algo.”


    ROBERTO FUNARI, 
CEO da Alpargatas
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    “A Bayer é signatária da Rede Brasil do Pacto Global e contribui com o alcance das metas de desenvolvimento sustentável estabelecidas pela ONU para 2030. ‘Saúde para todos, fome para ninguém’ é nossa ambição, e ela estabelece as bases para o nosso trabalho. Ela funciona como um norte para todas as atividades da empresa. Por meio da ciência, ajudamos a prevenir e curar doenças, melhorar a saúde cotidiana das pessoas e contribuir para a nutrição de uma crescente população mundial.”


    MALU NACHREINER, 
CEO da Bayer Brasil


    “A Fundação Telefônica Vivo, há 23 anos no Brasil, concentra as nossas atividades externas focadas na esfera social do ESG. Alinhada com o propósito da companhia, ela atua e apoia a digitalização da educação pública no país, desenvolvendo competências digitais por meio de cursos a distância, gratuitos, para qualificar educadores brasileiros, além do itinerário de formação técnica e profissional em Ciência de Dados, voltada aos jovens do ensino público. Em 2021 foram mais de 2,7 milhões de pessoas impactadas pela Fundação, que conta também com o voluntariado corporativo para engajar os colaboradores da própria Vivo a participar desse impacto bem de perto.”


    CHRISTIAN GEBARA, 
CEO da Vivo


    “Nós não começamos a falar de ESG no ano passado, cinco anos atrás ou 15 anos atrás. Temos programas de valor compartilhado com mais de 50 anos que foram evoluindo. Para ter inovação é preciso ter diversidade. E para mim é muito importante perceber como eu posso deixar um legado. O legado pode ser o melhor dos negócios, ajudar na vida de pessoas, seja dos colegas da empresa ou fora dela, gente que teve menos sorte que nós na vida. Nosso lema é transformar processos, transformar mercados, mas também transformar pessoas. Compartilhar valor com a sociedade, devolver à sociedade o que a sociedade nos dá há muitos anos – não só aqui no Brasil, mas no mundo inteiro – é algo que funciona para mim como uma bateria, recarrega as minhas energias.”


    MARCELO OROMENDIA, 
CEO da 3M Brasil
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    “Bom, você é do tamanho daquilo que você compartilha. Quanto mais você faz, maior você fica. E isso (geração de valor compartilhado) a gente tem. A gente tem muito. No Magalu, tem o cheque-mãe para todas as funcionárias mães de crianças até 11 anos, tem bolsa de estudos de até 70% para os nossos funcionários que estiverem estudando. E, se a pessoa sair da empresa no dia seguinte ao que se formou, não nos deve nada, não é um processo de retenção. A gente criou uma linha de violência contra a mulher que conta com um psicólogo e um assistente social. São muitos projetos. Recentemente eu me envolvi ativamente junto com o Grupo Mulheres do Brasil no Todos pela Vacina para disponibilizar vacina para toda a população, e a gente luta para que haja uma escola por quarteirão com horário integral para as mães poderem trabalhar e deixarem seus filhos em segurança, principalmente as de baixa renda.”


    LUIZA HELENA TRAJANO, 
presidente do Conselho de Administração do Magalu
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